
 
 

RESULTADO DO EDITAL 01: CHAMADA DE GRUPOS DE TRABALHOS (GT) 

 

*Relação dos 16 GTs já existentes e que se manterão nesta edição do evento: 
 

 
COORDENADORES PROPONENTES NOME DO GT 
Ana Paula de Miranda e Olga Pepece Consumo de Moda  
Ana Claudia Mei Alves de Oliveria e Kathia 
Castilho 

Semiótica do Corpo Vestido e da Comunicação de Moda 

Paulo Debom e Camila Borges da Silva Moda, História e Cultura 
Cyntia Tavares e Juliana Bortholuzzi  Moda, Extensao e Gestão Educacional  
Suzana Barreto Martins e Ana Mery Sehbe 
De Carli Moda, Sustentabilidade e Inclusão  

Fausto Viana e Carolina Bassi De Moura  
Traje de Cena das Artes Cênicas: teatro, cinema, 
performance, circo, dança e tudo aquilo mais que veste 
para rejeitar estes conceitos. 

Deborah Chagas Christo e 
Gisela Costa Pinheiro Monteiro Práticas do Design de Moda 

Lucimar de Fátima Bilmaia Emidio e 
Germana Maria Fontenelle Bezerra Modelagem, Construção e Estudos da Forma.  

Beatriz Ferreira Pires e Renata Pitombo 
Cidreira  

A Dimensão Estética da Moda: Aparência, arte e 
sensibilidade 

Taísa Vieira Sena e Jacqueline Keller Visões do Futuro”: Moda, Design, Cenários e Tendências 
Maya Marx Estarque e Flávio Glória 
Caminada Sabrá Gestão e Negócios de Moda  

Jô Souza e Maria Alice Ximenes Práticas de Consultoria de Imagem e Beleza 
Larissa Almada e Guido Conrado  Moda: entre Produções e Pensamentos  
Daniela Schmitz e Solange Wajnman  Moda e Midia 
Elisabeth Murilho da Silva e Maria 
Eduarda Araujo Guimarães Moda, Teorias e Métodos das Ciências Sociais 

Ana Julia Melo Almeida e Francisca 
Nogueira Mendes Memórias, Trajetórias e Narrativas no Campo da Moda 

 
 
 
 



 
 
*Relação dos 04 novos GTs que participarão desta edição do evento: 
 
 

COORDENADORES PROPONENTES NOME DO GT 
Natalia Rosa Epaminondas e 
Paulo de Oliveira Rodrigues Junior O Avesso da Moda: Gênero, Sexualidade e Colonialidade 

Joana Martins Contino e João Dalla Rosa 
Júnior  Moda e Economia Criativa  

Glauber Soares Junior e Débora Pires 
Teixeira 

Moda e Domesticidades: vida cotidiana, trabalho e 
representações 

Aymê Okasaki e José Roberto Lima 
Santos 

Trajes Africanos e Afro-Brasileiros: Moda, Memórias, 
Resistência e Festividades 

 
  
*Conheça os GTs na íntegra: 
 
GT 01 - Moda e Economia Criativa   
 
Coordenadores: Joana Martins Contino e João Dalla Rosa Júnior  
 
Ementa: A Economia Criativa é um campo essencial para o desenvolvimento 
socioeconômico do Brasil, pois impulsiona a inovação, valoriza a diversidade cultural e 
gera novas oportunidades de emprego e renda. Assim, ela tem se firmado cada vez mais 
como um campo de investigação no Brasil e no mundo. A moda é um importante setor 
da Economia Criativa, pois tem participação significativa na geração de renda e emprego. 
Além disso, a moda é um meio de expressão de identidade cultural e de subjetividades, 
impactando fortemente na cultura.  O Grupo de Trabalho "Moda e Economia Criativa" 
tem como objetivo reunir pesquisadores, profissionais e estudantes para debater as 
interseções entre moda, economia e cultura, analisando a moda como um setor dinâmico 
e relevante da Economia Criativa. Serão contemplados temas como novos modelos 
econômicos e estratégias criativas nos negócio da moda, a influência da tecnologia e as 
relações de trabalho na indústria da moda, além das transformações no mercado da 
moda por meio da relação entre a Economia Criativa e o desenvolvimento econômico. 
Propõe-se discutir também a integração de princípios ESG (Environmental, Social, and 
Governance) na moda não apenas como resposta às exigências do mercado 
contemporâneo, mas também posicionando os negócios de moda como agentes de 
transformação para um futuro mais sustentável e inclusivo. Outro eixo de discussão 
incluirá a moda como expressão cultural e simbólica, explorando seu papel na 
construção de identidades por meio da produção local e refletindo sobre a valorização 



 
dos territórios, do artesanal e a influência de movimentos sociais e políticos na cadeia 
produtiva da moda.  
 
O GT acolherá trabalhos que abordem:  
 
- Novos modelos econômicos e estratégias criativas no mercado de moda;  
 
- Tecnologia e novos modelos de produção na moda;  
 
- Trabalho e criatividade: oportunidades dos novos modelos de produção na moda;  
 
- Trabalho e precarização: desafios dos novos modelos de produção na moda;  
 
- Agentes criativos da moda e o mundo digital: novos modelos de atuação;  
 
- Abordagens inovadoras para incorporação dos princípios de ESG na indústria da moda;   
 
- Identidade e representação cultural no mercado de moda;  
 
- Economia criativa e moda local: valorização dos territórios e do artesanal;  
 
- Tendências e desafios da moda autoral e independente;  
 
- Movimentos sociais, política e resistência cultural no mercado de moda;  
 
- Patrimônios, projetos culturais e políticas públicas na moda.  
 
 
Bibliografia: 
 
BARRATO, Carol. Modativismo: quando a moda encontra a luta. São Paulo: Ed. Paralela, 
2024.  
 
CARVALHAL, André. Moda com propósito: manifesto pela grande virada. São Paulo: Ed. 
Paralela, 2024.  
 
CIETTA, Enrico. A economia da Moda. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2017.  
 
COSTA, Nathália Drey. Os sentidos do trabalho criativo: novos caminhos, mapas antigos. 
Santa Maria: Ed. UFSM, 2024.  
 



 
CRANE, Diana. A moda e seu papel social: classe gênero e identidade das roupas. São 
Paulo: Senac São Paulo, 2006  
 
DOSSIÊ MODA E ECONOMIA CRIATIVA. Diálogo com a economia criativa [recurso 
eletrônico] / Escola Superior de Propaganda e Marketing, v. 7, n. 21 (set./dez. 2022).  Rio 
de Janeiro: ESPM, 2023.  
 
FIRJAN. Mapeamento da indústria criativa no Brasil. Rio de Janeiro: Firjan, 2022. 
Disponível em: https://casafirjan.com.br/mapeamento-da-industria-
criativa/mapeamento-da-industria-criativa-2022. Acesso em: 2013 marout. 20254.  
 
HOWKINS, John. Economia Criativa: como ganhar dinheiro com ideias criativas. 
Tradução de Ariovaldo Griesi. São Paulo: M.Books, 2013.  
 
JULIER, Guy. Economies of Design. Londres: Sage Publications, 2017.   
 
KAWAMURA, Yuniya. Fashion-ology: an introduction to Fashion Studies. Londres: 
Bloomsbury Academic, 2018.   
 
MCROBBIE, Angela. Be creative: making a living in the new culture industries. 
Cambridge: Polity Press, 2016.  
 
MICHETTI, Miquelli. Moda brasileira e mundialização. São Paulo, SP: Annablume / 
FAPESP, 2015.    
 
RIO DE JANEIRO (Município). Territórios da Moda: a indústria da moda na cidade do Rio 
de Janeiro. Rio de Janeiro: Prefeitura do Rio de Janeiro, 2011a. Disponível em: 
http://www.rio.rj.gov.br/dlstatic/10112/1806097/DLFE-
230513.pdf/bookTerritoriosdaModaweb.pdf. Acesso em: 13 out. 2024.  
 
RIO DE JANEIRO (Município). Territórios da Moda: a indústria da moda na cidade do Rio 
de Janeiro – Relatório da pesquisa: etapa quantitativa. Rio de Janeiro: Prefeitura do Rio 
de Janeiro, 2011b. Disponível em: http://www.rio.rj.gov.br/dlstatic/10112/1806097/DLFE-
230512.pdf/Territorios_da_ModaRelatorio_Quant.pdf. Acesso em: 13 out. 2024.  
 
VIDAL, Júlia. O Africano que existe em nós brasileiros. Rio de Janeiro: Babilônia Cultura 
Editorial, 2015. 
O GT busca fomentar um debate crítico e interdisciplinar sobre os desafios e as 
possibilidades da moda dentro do ecossistema da Economia Criativa, incentivando a 
troca de ideias entre academia e mercado. 
 
 



 
GT 02 – Consumo de Moda 
 
Coordenadores: Ana Paula de Miranda e Olga Pepece 
 
Debatedora: Tula Fyskatoris 
 
Ementa: Este GT propõe a discussão de estudos que reflitam a pesquisa sobre adoção 
e disseminação do comportamento de moda com referencial nas teorias de consumo em 
geral e CCT (consumer culture theory) em especial. O objetivo é analisar as relações de 
consumo de moda quer sejam estas entre pessoas ou entre pessoas e objetos e o 
contexto no qual essas relações se dão enfatizando a compreensão das comunidades 
de consumo, e o estudo de estratégias, sobretudo de marcas, como recursos de 
construção de significados entre marcas e sociedade. Incluem-se aqui estudos que 
utilizem metodologias qualitativas e/ou quantitativas com foco tanto no consumidor final 
(processos intraindividuais, interpessoais e sociais do consumo) bem como, o 
comportamento do comprador organizacional. 
 
Bibliografia: 
 
ARNOULD, E. J., & THOMPSON, C. J. (2005). Consumer culture theory (CCT): Twenty 
years of research. Journal of consumer research, 31(4), 868-882. 
 
BARNARD, Malcolm. Moda e Comunicação. Rio de Janeiro, Editora Rocco Limitada, 
2003. 
 
BARTHES, Roland. Sistema da Moda. 35ª ed. Lisboa: Edições 70, 1999. 
 
BECKER, H. S. Outsiders: Estudos de sociologia do desvio. Rio de Janeiro: Zahar. 2008.  
 
BOURDIEU, P. A Distinção: crítica social do julgamento. São Paulo: Edusp, 2008.  
 
BAUDRILLARD, Jean. A sociedade de consumo. Rio de Janeiro: Elfos Ed. Lisboa: 
Edições 70, 1995. 
 
DOUGLAS, Mary; ISHERWOOD, Baron. O mundo dos bens – para uma antropologia do 
consumo. 1ª Ed. Rio de Janeiro: UFRJ Editora, 2004. 
 
FONTENELLE, Isleide Arruda. Cultura do consumo: fundamentos e formas 
contemporâneas. Editora FGV, 2017. 
 
FREYRE, G. Modos de homem e modas de mulher. Record, 1987. 
 



 
GARCIA, M.C. & MIRANDA, A.P. de Moda é comunicação: experiências, memórias, 
vínculos. Coleção Moda & Comunicação. Coordenação: Kathia Castilho. 2 ª. ed., São 
Paulo; Ed. Anhembi Morumbi. 2005  
 
LURIE, A. A linguagem das roupas. Rio de Janeiro: Rocco 1997. 
 
McCRACKEN, Grant. Cultura & Consumo - novas abordagens ao caráter simbólico dos 
bens e atividades de consumo. Coordenação: Everardo Rocha. 1ª Ed. Rio de Janeiro, 
Mauad, 2003. 
 
MIRANDA, A.P. de Consumo de Moda – a relação pessoa-objeto. 2ª Ed. São Paulo: Ed. 
Estação das Letras. 2017. 
 
POSNER, H. Marketing de moda. São Paulo: Editora GG BR Gustavo Gili. 2016. 
 
KAISER, Susan B. Social Psychology of clothing: symbolic appearances in context. NY: 
Fairchild Publications, 1998. 
 
 
 
GT 03 – Semiótica do Corpo Vestido e da Comunicação de Moda 
 
Coordenadores: Ana Claudia Mei Alves de Oliveria (PUC-SP e CPS) e Kathia Castilho 
 
Debatedor: Marc Barreto Bogo (UPM|CPS) 
 
Ementa: Cada cultura serve-se dos corpos e das vestimentas para a construção de si 
mesma, o que é decisivo para os processos de construção identitária em relação às 
demais culturas. Manutenção e mudança de valores orientam as atuações dos corpos 
vestidos para produzirem os regimes de presença entre os sujeitos e com a coletividade. 
Esses regimes de presença, como regimes de interação e de sentido, condicionam a 
construção identitária, os modos de visibilidade e de sociabilidade, a partir do “parecer”. 
As articulações da “moda-vestuário” com o corpo processam a produção semiótica do 
sentido que é posta em circulação: dela, apreende-se o que é da ordem do individual e 
o que é da ordem do social. Através do vestuário, por operações discursivas da 
enunciação não-verbal, o sujeito constrói — enuncia — a sua aparência assim como os 
seus modos de presença no mundo. O corpo e a moda, numa linguagem imbricada, 
permitem aos sujeitos produzir sentido por meio dos procedimentos da enunciação e de 
performances diversas. Dada a abrangência da temática do GT, ele recebe propostas de 
trabalhos da semiótica discursiva e de outras semióticas e inclusive de outras áreas da 
construção do saber que se põem em diálogos. 
 



 
Bibliografia: 
 
BAGGIO, Adriana T. Mulheres de saia na publicidade: regimes de interação e de sentido 
na construção e valoração de papéis sociais femininos. Tese de Doutorado. PUC-
SP/COS, 2014. 
 
BAGGIO, Adriana T. A pesquisa em moda e literatura no Brasil: perfil quantitativo, 
tipologia das abordagens e questões metodológicas. Revista de Ensino em Artes, Moda 
e Design, v. 4, n. 2, p. 124 - 134, 2020. 
 
BARTHES, Roland. Sistema da moda. São Paulo: Ed. da USP, 1979.  
 
CASTILHO, Kathia. Moda e Linguagem. São Paulo: Anhembi Morumbi, 2004. 
 
CLEMENTE, Mariana Braga. Moda e modos de consumo no Brasil do século XX: revistas 
e a construção de aparências. Dissertação. PUC-SP/COS, 2015.  
 
CORBIN, Alain.; COURTINE, Jean-Jacques; VIGARELLO, Georges. (orgs.). História do 
corpo: da revolução à grande guerra. Petrópolis: Vozes, 2008.  
 
GREIMAS, Algirdas Julien, Da imperfeição. Trad. port. Ana Claudia de Oliveira. 2  
edição. São Paulo, Estação das Letras e Cores. 2017. 
 
HOLLANDER, Anne. O Sexo e as Roupas – a evolução do traje moderno. Rio de Janeiro: 
Rocco. 1996.  
 
LANDOWSKI, Eric, DORRA, Raúl e OLIVEIRA, Ana Claudia de. (orgs.). Semiótica, 
estesis, estética. São Paulo: Educ/Uap, 1999.  
 
LANDOWSKI, Eric. Interações arriscadas. São Paulo: Estação das Letras e das Cores., 
2005. 
 
LANDOWSKI, Eric. "Por uma semiótica sensível". Revista Educação & Realidade. Porto 
Alegre, n. 30(2): 93 - 106 jul/dez - 2005. 
 
LANDOWSKI, Eric.”Pour une sémiotique du goût”. Documentos de Estudo Centro de 
Pesquisas Sociossemióticas. São Paulo, Editora do CPS, 2013. 
 
LANDOWSKI, Eric. “Regimes de Sentido e Formas de Educação”. Revista Entreletras, 
Araguaína/TO, v. 7, n. 2, jul./dez. 2016. Disponível em: <sistemas.uft.edu.br>. 
 



 
LE BRETON, David. Adeus ao corpo: antropologia e sociedade. Campinas: Papirus, 
2003.  
 
LIPOVETSKY, Gilles. O império do efêmero: a moda e seu destino nas sociedades 
modernas. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.  
 
MARTINS, Marcelo M. e CASTILHO, Kathia. Discursos da Moda: semiótica, design e 
corpo. São Paulo: Anhembi Morumbi, 2005.  
 
OLIVEIRA, Ana Claudia de. "Da boneca às bonequinhas: uma mesma imagem de 
construção do corpo." Revista DeSignis, v. 1, p. 159-167. 2001.  
 
OLIVEIRA, Ana Claudia de. "Corpo, roupa nas inter-relações semióticas da 
comunicação”. Revista dObra[s]. v. 3, p. 58-72. SP: Estação das Letras e Cores. 
Jun/2009.  
OLIVEIRA, Ana Claudia de (org.). As interações sensíveis. São Paulo: Estação das 
Letras e das Cores e Editora do CPS, 2013. 
 
OLIVEIRA, Ana Claudia de (org.). Sentido e interação nas práticas. São Paulo: Estação 
das Letras e Cores e Editora do CPS, 2016. 
 
OLIVEIRA, Ana Claudia de (org.).  Semiótica do Social. São Paulo: Estação das Letras 
e das Cores e Editora do CPS, 2018. 
 
OLIVEIRA, Ana Claudia e GERIANI, Giulia (org.). Sentido(s) da moda. [dossiê] Revista 
dObra[s]. número 31; janeiro-abril, 2021. Disponível em 
https://dobras.emnuvens.com.br/dobras/issue/view/31/12. 
 
OLIVEIRA, Ana Claudia e MARTINS, Marcelo M. (org.). Dossiê 8 Práticas interacionais 
na construção de práticas docentes: estudos do discurso e o ensino e as pesquisas em 
arte, moda e design. Revista de Ensino em Artes, Moda e Design v. 5 n. 1. fevereiro/maio. 
Florianópolis: UDESC/CEART, 2021. Disponível em 
https://doi.org/10.5965/25944630512021001. 
 
OLIVEIRA, Ana Claudia e MARTINS, Marcelo M. Semiótica do corpo, da moda e da 
comunicação [entrevista: parte da história do GT 3: “corpo, moda, comunicação”. Revista 
de Ensino em Artes, Moda e Design. Dossiê Especial 16o Colóquio de Moda. v. 6, n. 3, 
Florianópolis: UDESC/CEART, 2022. Disponível em 
https://periodicos.udesc.br/index.php/ensinarmode/article/view/22399 
PEZZINI, Isabella e TERRACCIANO, Bianca (a cura di). La moda fra senso e 
cambiamento. Teorie, oggetti, spazi. Milano, Meltemi, 2020. 
 



 
 
 
GT 04 -Moda, História e Cultura 
 
Coordenadores: Paulo Debom e Camila Borges da Silva 
 
Debatedor: Felipe Goebel  
 
Ementa: O campo da moda possui características muito originais e, entre elas, destaca-
se o fato de ser um espaço de diálogo entre a atmosfera do pensamento e o mundo da 
construção das aparências — um entrecruzamento em que tecidos e ideias podem ser 
costurados, remendados e customizados. Se o tema há muito tempo ocupa as reflexões 
de intelectuais e pesquisadores ao redor do mundo, no Brasil esse processo é mais 
recente, ganhando fôlego especialmente nas últimas três décadas. O número de estudos 
relacionados ao tema não cessa de crescer em nosso país. 
O estudo da moda estabelece relações com a cultura e as representações da sociedade. 
Uma roupa jamais pode ser reduzida a um simples conjunto de tecidos colocados sobre 
o corpo. Trajes e acessórios vestem corpos culturalmente construídos e, portanto, 
expressam os processos de formação de subjetividades ao longo do tempo. Pensar 
sobre moda, independentemente do período escolhido, é mergulhar no campo da cultura 
das aparências e em suas relações com as esferas de poder e saber nas mais diversas 
épocas. Moda é história e se entrelaça com as noções de indumentária, corpo, 
resistência, vaidade, tempo presente, desejos, demarcação de territórios, distinção de 
classe, construção de identidades etc. 
 
 
Bibliografia: 
 
ANDRADE, Rita Moraes de. Historicizar indumentária (e moda) a partir do estudo de 
artefatos: reflexões acerca da disseminação de práticas de pesquisa e ensino no Brasil. 
Modapalavra E-periódico, v. 7, p. 72-82, 2014.  
 
BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Editora Bertrand Brasil, 2007. 
 
BRAUDEL, Fernand. Civilização material, economia e capitalismo- Séculos XV-XVIII: as 
estruturas do cotidiano. Volume 1. SP: Editora Martins Fontes, 2005. 
 
BONADIO, Maria Claudia; SILVA, Elisabeth Murilho da. História e Historiografia da Moda. 
São Paulo:  Alameda Editorial, 2024. 
 
BONADIO, Maria Claudia (org). Pílulas de História da Moda. São Paulo:  Alameda 
Editorial, 2024. 



 
 
BONADIO, Maria Cláudia; MATTOS, Maria de Fátima da S. Costa de (org.). História e 
cultura de moda. São Paulo: Estação das Letras e Cores. 2011. 
 
CALANCA, Daniela. História social da moda. SP: Editora SENAC, 2008. 
 
CARVALHO, Vânia Carneiro de. Gênero e artefato: o sistema doméstico na perspectiva 
da cultura material – São Paulo 1870-1920. São Paulo: Edusp, 2008. 
 
CHARTIER, Roger. À beira da falésia: a história entre certezas e inquietudes. Porto 
Alegre: Editora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 2002. 
 
DEBOM, Paulo; LIBORIO, Douglas. Entre cores, tintas e texturas: quando a História e a 
Moda se encontram nas galerias do Museu Histórico Nacional. IN: CALDEIRA, Ana Paula 
Sampaio; MARCELINO, Douglas Attila. Lugares e práticas historiográficas: escritas, 
museus, imagens e comemorações. Curitiba: CRV editora, 2021. 
 
DEBOM, Paulo. A moda e o vestuário como objetos de estudo na História. Revista de 
Ensino em Artes, Moda e Design, Florianópolis, v. 3, p. 13-26, 2019. 
 
FEIJÃO, Rosane. Moda e modernidade na belle époque carioca. São Paulo: Estação das 
Letras e Cores, 2011.  
 
GOEBEL, Felipe. Maria Antonieta na exibição do Salon du Louvre de 1783: moda, nudez, 
classe e sexualidade feminina. Veredas da História, v. 13, p. 65-99, 2022. 
 
GOEBEL, Felipe. Costureiras e comerciantes de modas: disputas pelo direito de vestir 
mulheres na Paris do século XVIII. dObra[s] – revista da Associação Brasileira de 
Estudos de Pesquisas em Moda, v. 42, p. 324-351, 2024. 
 
GOEBEL, Felipe. O gênero da moda: construção semântica e disputas por sentido na 
França, séculos XVII e XVIII. In: BONADIO, Maria Claudia; DA SILVA, Elisabeth Murilho. 
(Org.). História e historiografia da moda: novas abordagens. São Paulo: Alameda Casa 
Editorial, 2024. P. 45-72. 
 
GONÇALES, Guilherme Domingues. Mulheres engravatadas: moda e comportamento 
feminino no Brasil 1851-1911. São Paulo: Intermeios, 2021. 
  
LIPOVETSKY, Gilles. O império do efêmero: a moda e seu destino nas sociedades 
modernas. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 
  



 
LUCA, Tania Regina de. O lugar da moda em A Illustração e no Le Monde Illustré: 
diálogos e apropriações. dObra[s] – revista da Associação Brasileira de Estudos de 
Pesquisas em Moda, n. 29, p. 64–82, 2020.  
 
MERLO, Márcia (org.). Memórias e museus. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 
2015. 
 
MERLO, Márcia (org.). Museus e moda. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2016. 
 
MILLER, Daniel. Trecos, troços e coisas: estudos antropológicos sobre a cultura material. 
Rio de Janeiro: Zahar, 2013.  
 
MONTELEONE, Joana. O circuito das roupas: a corte, o consumo e a moda (Rio de 
Janeiro, 1840-1889). São Paulo: Alameda, 2022.  
 
PRADO, Luis André. Indústria do vestuário e moda no Brasil do século XIX a 1960: da 
cópia e adaptação à autonomização subordinada. 2019. Tese (Doutorado em História 
Econômica) – Doutorado em Programa de Pós-Graduação em História Econômica, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, SP.  
 
RAINHO, Maria do Carmo Teixeira; MAGALHÃES, Aline Montenegro (orgs). Produção, 
usos e apropriações de uma imagem: o processo de iconização da fotografia da mulher 
de turbante, de Alberto Henschel. Revista de História da UEG, v. 9, p. 1-26, 2020.  
 
RAINHO, Maria do Carmo Teixeira. A Cidade e a Moda: novas pretensões, novas 
distinções – Rio de Janeiro, século XIX. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2002. 
 
RAINHO, Maria do Carmo Teixeira. Moda e revolução nos anos 1960. Rio de Janeiro: 
Contracapa, 2014. 
 
ROCHE, Daniel. História das coisas banais: nascimento do consumo (séc. XVII-XIX). RJ: 
Editora Rocco, 2000. 
 
ROCHE, Daniel.  A cultura das aparências: uma história da indumentária (séculos XVII-
XVIII), SP: Editora SENAC, 2007. 
 
PAULA, Teresa Cristina Toledo de. Tecidos no museu: argumentos para uma história das 
práticas curatoriais no Brasil. Anais do Museu Paulista, São Paulo, v. 14, n. 2, 2006, p. 
253-298.  
 
PERROT, Michelle. Uma história das mulheres. Porto: Editora Asa, 2007. 
 



 
SANTOS, Mariana Batista dos. A elegância como forma de ser e agir: moda, cultura 
material e performance na ‘sapelogie’ congolesa. Cadernos de Arte e Antropologia, v. 8, 
n. 1, p. 91-104, 2019.  
 
SILVA, Camila Borges; MONTELEONE, Joana; DEBOM, Paulo (orgs). A História na 
Moda, a Moda na História. SP: Alameda editorial, 2019. 
 
SILVA, Camila Borges da. O símbolo indumentário: distinção e prestígio no Rio de 
Janeiro (1808-1821). Secretaria Municipal de Cultura: Arquivo Geral da Cidade do Rio 
de Janeiro, 2010. 
 
SIMILLI, Ivana; BONADIO, Maria Claudia (orgs). Histórias do vestir masculino: narrativas 
de moda, beleza e elegância. Maringá: Eduem, 2017.  
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GT 05 – Moda e Mídia 
 
Coordenadores: Daniela Schmitz (UFRGS) e Solange Wajnman 
 
 
Ementa: O GT discute as relações entre moda e mídia a partir das maneiras pelas quais 
os meios e veículos de comunicação (revista, televisão, cinema e internet, entre outros) 



 
captam, elaboram, criam e propagam objetos do design, do vestuário e da cultura da 
moda na vida social. Também interessam ao GT pesquisas sobre os processos de 
midiatização da moda, sobretudo em ambientes digitais, e sobre plataformas de redes 
sociais como espaços midiáticos. Investigações sobre o consumo de moda e os agentes 
midiatizados desse sistema, como os consumidores e influenciadores digitais, também 
entram nesta pauta. Assim, são bem-vindas inquietações teóricas relativas a estas 
temáticas, desde que a interface moda e mídia ou os processos de midiatização da moda 
estejam contemplados. 
 
Bibliografia:  
 
BARTLETT, Djurdja; COLE, Shaun; ROCAMORA, Agnès (Orgs.). Fashion Media: Past 
and present. Londres e Nova York: Bloomsbury, 2013. 
 
BRAGA, José Luiz. Constituição do Campo da Comunicação. Verso e Reverso. Revista 
da Unisinos, São Leopoldo, RS.  Vol. XXV, nº. 58, jan-abr, 2011. 
 
CALANCA, Daniela. História Social da Moda. São Paulo: Senac, 2008. 
 
CAMPBELL, Colin e BARBOSA, Lívia (org.). Cultura, consumo e identidade. Rio de 
Janeiro: Editora FGV, 2006. 
 
CANCLINI, Nestór García. Consumidores e cidadãos: conflitos multiculturais da 
globalização. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 2008. 
 
CRANE, Diana. Ensaios sobre moda, arte e globalização cultural. São Paulo: Editora 
Senac, 2011. 
 
HARVEY, David. Condição pós-moderna. São Paulo: Loyola, 1994. 
 
KARHAWI, Issaaf. De blogueira a influenciadora: etapas de profissionalização da 
blogosfera de moda brasileira. Porto Alegre: Sulina, 2020. 
 
LIPOVETSKY, Gilles. O império do efêmero: a moda e seu destino nas sociedades 
modernas. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 
 
MATTOS, Maria Ângela; JANOTTI Junior, Jeder; JACKS, Nilda. (Orgs.) Mediação e 
Midiatização. Salvador: EDUFBA; Brasília: Compós, 2012. 
 
SCHMITZ, Daniela e WAJNMAN, Solange (Org.). A moda na mídia: produzindo costuras. 
Curitiba: Appris, 2018. 
 



 
GT 06 – Moda, Extensão e Gestão Educacional 
 
Coordenadoras: Cyntia Tavares (UFC) e Juliana Bortholuzzi (UNISINOS)  
 
Debatedora: Mi Medrado 
 
Ementa: Aborda temas referentes à gestão dos cursos de graduação e pós graduação 
em Moda, Design e Design-Moda; Desenvolve pesquisas institucionais, aplicadas e 
implicadas na coordenação dos cursos de Moda; Gestão estratégia de programas, 
projetos e planos institucionais; Planejamento e avaliação educacional. O Enade, as 
CPAs e suas articulações; Acesso, leitura e utilização de indicadores socioeducacionais 
nos processos de gestão e organização didático-pedagógica e administrativa; Processos 
de Comunicação Organizacional no âmbito das coordenações de curso. A Extensão 
Curricular e sua interface com a sociedade. Política de formação e desenvolvimento dos 
profissionais da Educação em cursos de Moda; Desenvolvimento de estratégias criativas 
de gestão pedagógica, relacionadas aos processos de ensino e de aprendizagem; 
Inclusão, diversidade e sustentabilidade nos cursos de Moda. 
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GT 07 -Gestão e Negócios de Moda 
 
Coordenadores: Maya Marx Estarque e Flávio Glória Caminada Sabrá 
 
Debatedor: André Wonder 
 
Ementa: Discussões acerca das relações teóricas e práticas dos negócios de moda no 
campo da criação, produção, comunicação e distribuição levando em consideração os 
processos de gestão, administração, estratégia perpassados pela sociologia, filosofia, 
semiótica, design, arte, moda, sustentabilidade entre outros. 
 
Bibliografia: 
 
ABRANCHES, Gerson; BRASILEIRO JÚNIOR, Alberto. Manual da gerência eficaz de 
confecção. Rio de Janeiro: SENAI/DN, 1990. 
 
ATHAYDE, P. (org.). Negócios criativos. São Paulo: Panda Books, 2017 
BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas simbólicas. São Paulo: Perspectiva, 1999. 
_________ . A produção da crença: Contribuição para uma economia dos bens 
simbólicos. Porto Alegre: Zouk, 2004. 
_________ . A distinção: Crítica social do julgamento. Porto Alegre: Zouk, 2007. 
 
CANCLINI, Nestor Garcia. Culturas Híbridas: Estratégias para entrar e sair da 
modernidade. São Paulo: Edusp, 2006. 
 
CIETTA, Enrico. A economia da moda. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2017. 
 
CHRISTO, Deborah Chagas. Estrutura e funcionamento do campo de produção de 
objetos do vestuário no Brasil. São Paulo: Ed. Das Letras e Cores, 2016. 
 
ESTARQUE, Marx Maya. Diálogos entre arte e moda na atualidade / Maya Marx 
Estarque; orientador: Juan Loeck.¬¬ -2015. Disponível em: 
http://hdl.handle.net/11093/211 
 
ESTARQUE, Marx Maya. Experiência de consumo: marcas de alta gama italianas In: 
Inovação, estudos e pesquisas: reflexões para o universo têxtil e de confecção. São 
Paulo: Estação das Letras e Cores, 2012, v.3, p. 97-114. 
 
FORTY, Adrian. Objetos de desejo: Design e sociedade desde 1750. São Paulo: Cosac 
Naify, 2007. 
 



 
HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 2006. 
 
HARVEY, David. Condição Pós-moderna. São Paulo: Edições Loyola, 2001. 
 
KOTLER, Philip. Administração de marketing: análise, planejamento, implementação e 
controle. São Paulo: Atlas, 2000. 
 
KOTLER, Philip. Marketing 4.0: do tradicional ao digital. Rio de Janeiro: Sextante, 2017. 
 
KOTLER, P.; KARTAJAYA, H.; & SETIAWAN, I. Marketing 3.0. Rio de Janeiro: Campus, 
2010. 
 
KOTLER, P.; & ARMSTRIN, G. Princípios de Marketing. 12. ed. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2007. 
 
LAS CASAS, A. L. Cocriação de valor. São Paulo: Atlas, 2014 
 
SABRÁ, Flávio Glória Caminada. Os agentes sociais envolvidos no processo criativo no  
desenvolvimento de produtos da Cadeia Têxtil. São Paulo: Ed. Das Letras e Cores, 2016. 
 
SABRÁ, Flávio (org.). Modelagem: tecnologia em produção de vestuário. 2ª Edição. São  
Paulo: Estação das Letras e Cores, 2014. 
 
SANTOS, Heloisa Helena de Oliveira. Economia criativa e (Design de) moda: 
perspectivas globais e tomadas de posição locais no Brasil contemporâneo / Heloisa 
Helena de Oliveira Santos; orientador: Alberto Cipiniuk. – 2015. Disponível em: 
https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/29514/29514.PDF 
 
SIMMEL, Georg. Filosofia da moda e outros escritos. Tradução de Artur Morão. Lisboa: 
Edições Texto & Grafia Lta, 2008. 
 
SOLOMON, Michael R. Comportamento do consumidor: comprando, possuindo e sendo. 
Tradução de Lene Belon Ribeiro. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2002. 
 
SUDJIC, Deyan. Linguagem das coisas. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2010. 
 
SVENDSEN, Lars. Moda, uma filosofia. Rio de Janeiro: Zahar, 2010.    
 
 
GT 08 - Imagem Pessoal, Estilo e Beleza 
 
Coordenadoras: Jô Souza (Belas Artes) e Maria Alice Ximenes 



 
 
Ementa: Este Grupo de Trabalho engloba estudos que abrangem o campo das Práticas 
de Consultoria de Imagem e Beleza, uma temática que está ganhando cada vez mais 
destaque em pesquisas devido ao robusto mercado que se interliga com a estética, a 
história, a moda, a sociedade e a sustentabilidade. O objetivo principal é promover 
diálogos no ambiente acadêmico sobre um segmento que possui características muito 
distintas, tais como práticas profissionais, métodos e processos de trabalho, cultura da 
aparência, comunicação, subjetividade e estilo de vida. 
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GT 09 - O Avesso da Moda: Gênero, Sexualidade e Colonialidade 
 
Coordenadores: Natalia Rosa Epaminondas e Paulo de Oliveira Rodrigues Junior 
 
Debatedora: Jamile Santos de Souza 
 
Ementa: se virarmos a moda do avesso, o que pode ser visto? O que há no revés desse 
grande sistema transnacional de produção econômica e simbólica? Como essa estrutura 
se coloca para além do consumo? Quais os efeitos e consequências que a Moda gera 
nos grupos sociais que não lucram e/ou não se beneficiam dela? Partindo desta 
premissa, GT “O Avesso da Moda: Gênero, Sexualidade e Colonialidade” está 
interessado em discutir os impactos do sistema da moda na vida de pessoas que estão 
no lado obscurecido (Lugones, 2020) desta estrutura produtiva: pessoas racializadas, 
mulheres cis e demais indivíduos LGBTQIAPN+ — sempre em relação com outros 
possíveis marcadores sociais—, que têm suas forças de trabalho, suas estéticas e 
subjetividades apropriadas por tal sistema, e/ou colocadas à margem dele. 
Compreendendo a moda como uma tecnologia de gênero e colonialidade, também nos 
interessamos pelas interações entre modos outros de vestir e questionamentos à 
indústria da moda, com foco no ponto de vista dissidente latino-americano (Miñoso, 
2020), subalterno (Spivak, 2010) e de pessoas fora do quadro (Lauretis, 1994). Nesta 
perspectiva, também entendemos a experiência como um local privilegiado de produção 
de conhecimento. Convidamos para o envio trabalhos que abordam construções 
estéticas a partir da dissidência sexual e de gênero; as consequências da moda para a 
precarização da vida de grupos minorizados; o impacto da indústria para trabalhadoras 
imigrantes e racializadas; apropriação cultural e apagamento de culturas; a relação entre 
moda, classe e capitalismo; a moda como tecnologia de dominação (imperialismo, 
colonialismo, racismo, branquitude, cisheterossexismo); e metodologias e 
epistemologias decoloniais/do Sul/transfeministas para a moda. 
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GT 10 - Moda, Sustentabilidade e Inclusão 
 
Coordenadoras: Suzana Barreto Martins e Ana Mery Sehbe De Carli 
 
Debatedora: Bruna Lummertz Lima   
 
Ementa: Como o nome sugere, o GT enfoca duas temáticas importantes para a moda 
contemporânea: sustentabilidade e inclusão. A sustentabilidade é abordada no GT de 
maneira sistêmica, considerando suas três dimensões: ambiental, econômica e social. 
Dentre as temáticas que compõem a dimensão social da sustentabilidade, o GT destaca 
a inclusão e a necessidade de que todas as pessoas sejam incluídas no sistema da 
moda, independentemente de sua idade e de suas características físicas ou sensoriais. 
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GT 11 -Traje de Cena das Artes Cênicas: teatro, cinema, performance, circo, dança 
e tudo aquilo mais que veste para rejeitar estes conceitos. 
 
Coordenadores: Fausto Viana (ECA / USP) e Carolina Bassi De Moura (UNIRIO) 
 
Debatedora: Maria Celina Gil 
 
Ementa: a proposta do Grupo de Trabalho Traje de Cena das Artes cênicas é reunir 
pesquisadores interessados na investigação da produção de trajes no âmbito das artes 
cênicas em geral, o que envolve teatro, cinema, televisão, circo, dança, ópera, os 
diversos tipos de performance e outras manifestações artísticas, ou não, que utilizem 
trajes em seus processos de criação. Neste ano, desejamos receber especialmente, mas 
não só, pesquisas que apresentem o trabalho de figurinistas quando os temas esbarram 
em assuntos controversos. Racismo, preconceito e fundamentalismo religioso são 
apenas alguns exemplos que podem repelir ou desafiar o profissional a subverter os 
discursos e imprimir um novo pensamento. Como se processa o trabalho deste artista 
da cena, o figurinista, quando enfrenta temas delicados e ainda precisa lidar com a 
pressão de prazos quase inexequíveis, orçamentos insuficientes, ou até mesmo 
inexistentes, baixa remuneração, falta de garantias e de ética no trabalho? Serão aceitos 
trabalhos de pesquisa experimental e/ou estudos analítico-críticos, empregando 
referenciais teóricos oriundos de diferentes áreas do conhecimento. 
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GT 12 - Práticas do design de moda 
 
Coordenadoras: Deborah Chagas Christo e Gisela Costa Pinheiro Monteiro 
 
Ementa: as transformações nos modos de pensar e fazer design de moda provocadas 
por alterações nos modos de produção estimuladas por inovações tecnológicas, ou por 
mudanças comportamentais resultantes de transformações nas relações sociais. A 



 
relação entre modo de produção e inovações tecnológicas e as práticas do designer de 
moda. Transformações nos processos de ensino e aprendizagem das práticas do design 
de moda provocadas por novas tecnologias ou por mudanças de comportamento e de 
valores da sociedade. A delimitação das práticas específicas do Designer de Moda e, 
consequentemente, do seu campo de atuação. Análise das transformações de métodos 
e processos específicos para criação, desenvolvimento e produção de objetos de 
vestuário. Mudança das instâncias de legitimação, consagração e reprodução do campo 
e da posição dos seus agentes, provocadas por transformações nos modos de produção. 
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GT 13 – Modelagem, Construção e Estudos da Forma em Moda 
 
Coordenadoras: Lucimar de Fátima Bilmaia Emidio e Germana Maria Fontenelle 
Bezerra 
 
Ementa: o GT propõe discussões, reflexões, e análises sobre os temas de estudos da 
modelagem nas dimensões criativa e produtiva. Contempla estudos da forma, como 
construção, desconstrução e técnicas de percepção; estudo de métodos e técnicas de 
modelagem do vestuário; história da modelagem e de seus métodos; concepção e 
expressão de conceitos e soluções formais por meio da modelagem; discussão de 
alternativas para a configuração formal dos produtos; reflexões sobre a modelagem 
integrada ao processo criativo e projetual; modelagem criativa; estudo da relação 
espaço-corpo no desenvolvimento dos produtos; estabelecimento de relações entre 
forma, estrutura e função dos produtos no desenvolvimento da modelagem; estratégias 
e recursos de construção para a criação e materialização de produtos; experimentação 
de materiais e implicações técnicas, construtivas e ergonômicas na modelagem e 
construção dos produtos, segundo aspectos de adequação dimensional, conforto, 
vestibilidade e consumo de matéria prima; técnicas de interpretação de modelos; 
inovação formal; tecnologias e inovações envolvidas nos processos de modelagem; 
investigações antropométricas; teorias e práticas no ensino da modelagem; 
metodologias aplicadas ao ensino-aprendizagem de modelagem. 
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GT 14 -A dimensão Estética da Moda: aparência, arte e sensibilidade 
 
Coordenadoras: Beatriz Ferreira Pires (USP) e Renata Pitombo Cidreira (UFRB) 
 
Debatedora: Angélica Adverse 



 
 
Ementa: na contemporaneidade, observamos uma necessidade de exibição de uma 
aparência singularizada ao extremo. O desejo de modelar uma silhueta corporal singular 
revela novos valores e promove configurações diferenciadas das subjetividades e 
também da sociedade. Decerto, nossas roupas e adornos se revestem de dimensões 
lúdicas, simbólicas e emocionais que habitam nossos corpos. Esse intenso diálogo entre 
as vestimentas e o corpo, auxilia na constituição de personas que oferecem ao olhar 
diversos perfis de uma mesma pessoa no decorrer da existência. Nessa perspectiva, o 
GT se interessa por investigações que se debrucem sobre a poética performativa do 
esquema corporal, pelo entrelaçamento entre o corpo, a moda e a arte, evidenciando 
aspectos da criatividade e sensibilidade humanas, capazes de despertar sentimentos e 
emoções variadas, promovendo uma verdadeira experiência estética. 
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GT 15 – Visões de Futuro: Moda, Design, Cenários e Tendências 
 
Coordenadoras: Taísa Vieira Sena (PUC-PR) e Jacqueline Keller 
 
Debatedor: Helcio Fabri  
 
Ementa: estudo interdisciplinar sobre moda, design e cenários futuros, com enfoque na 
análise de tendências e na construção de perspectivas para os setores criativos. 
Investigação das relações entre cultura, tecnologia e inovação no desenvolvimento de 
produtos, serviços e experiências. Reflexão sobre metodologias prospectivas e 
abordagens críticas aplicadas à moda e ao design. Análise dos impactos da digitalização, 
da sustentabilidade e das transformações socioculturais na estética, no consumo e nos 
processos produtivos. Discussão sobre o papel dos profissionais da área na antecipação 
de desafios e oportunidades, promovendo a experimentação e o pensamento 
estratégico. 
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GT 16 -Moda: entre Produções e Pensamentos 
 
Coordenadores: Larissa Almada (Senac-SP) e Guido Conrado (Senac-RJ) 
 
Debatedora: Verena Lima 
 
Ementa: o Gt "Moda: entre produções e pensamentos" oferece o que, numa apropriação 
do instrumental conceitual do filósofo Jacques Ranciére, poderia ser descrito como um 
"comum sem medidas" (RANCIÉRE, 2012) para pensar moda e suas múltiplas formas 
de produção. Ou seja, um espaço não-disciplinado de discussão sobre a moda enquanto 
campo expandido, abarcando aspectos ligados à sua produção material, sua interface 
com as tecnologias manuais ou digitais, sua comunicação e comercialização, mas 
também o seu papel para a construção de modos de viver e formas de partilhas do 
sensível. 
 
Bibliografia: 
 
BARTHES, R. Inéditos, vol. 3: imagem e moda. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 
 
BAUDOT, F. Moda do século. São Paulo: Cosac Naify, 2002. 
 
BERARDI, F. Asfixia: capitalismo financeiro e a insurreição da linguagem. São Paulo: 
Editora UBU, 2020.  
 
BONADIO, M. C. Moda e publicidade no Brasil nos anos 1960. São Paulo: nVersos, 2014.  
 
CALANCA, D. História Social da Moda. São Paulo: Editora Senac, 2002.  
 
CASTILHO, K. Moda e linguagem. São Paulo: Editora Anhembi Morumbi. 2009. 
 
CHRISTO, D. C. Estrutura e funcionamento do campo de produção de objetos do 
vestuário no Brasil. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2016. 
 
CIDREIRA, R. P. Os sentidos da moda: vestuário, comunicação e cultura. São Paulo: 
Annablume, 2005. 
 
CIETTA, E. A economia da moda: porque hoje um bom modelo de negócios vale mais do 
que uma boa coleção. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2017. 
 
CONRADO, Guido. Moda: uma trama filosófica. São Paulo: Editora Estação das Letras 
e Cores: Caleidoscópio, 2024. 



 
 
DOWBOR, L. O capitalismo se desloca: novas arquiteturas sociais. São Paulo: SESC 
Edições, 2020.  
 
FOUCAULT, Michael. Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2017.  
 
GRUMBACH, D. Histórias da moda. São Paulo: Cosac Naify, 2009. 
 
KLEIN, N. Sem Logo: A tirania das marcas em um planeta vendido. Rio de Janeiro: 
Editora Record, 2002. 
 
LAZZARATO, M. As revoluções do capitalismo. Rio de janeiro: Civilização Brasileira, 
2006. 
_____. Marcel Duchamp e a recusa ao trabalho. São Paulo: Scortecci Editora, 2017.  
 
LAZZARATO, M.; NEGRI, A. Trabalho imaterial. Rio de Janeiro: PD&A, 2001. 
 
LIPOVETSKY, G. O império do efêmero: a moda e seu destino nas sociedades 
modernas. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 
 
____________ A felicidade paradoxal: ensaio sobre uma sociedade de hiperconsumo. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 
 
MARX, K. Grundrisse. São Paulo: Boitempo; Rio de Janeiro: UFRJ, 2011. 
 
MESQUITA, C. Moda contemporânea: quatro ou cinco conexões possíveis. São Paulo: 
Editora Anhembi Morumbi, 2004. 
 
NEGRI, A. Biocapitalismo. São Paulo: Iluminuras, 2015. 
 
NETO, J. S.; MAGALDI, S. Estratégia adaptativa: o novo tratado do pensamento 
estratégico. São Paulo: Editora Gente, 2020.  
 
PIKETTY, T. Capital e ideologia. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2020. 
 
PRECIOSA, R.; M, C. (org.) Moda em ziguezague: interfaces e expansões. São Paulo: 
Estação Das Letras e Cores, 2011. 
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GT 17 –Memórias, Trajetórias e Narrativas no Campo da Moda 
 
Coordenadores: Ana Julia Melo Almeida e Francisca R. Nogueira Mendes (UFC) 
 
Ementa: a  partir do intuito de situar a moda em uma prática social e cultural 
historicamente constituída, estabelecemos três eixos centrais para orientar nossas 
discussões: 1. O primeiro se refere aos ofícios, conhecimentos e processos de trabalho 
envolvidos na produção dos artefatos (tanto artesanais quanto industriais); 2. O segundo 
trata de analisar as trajetórias e histórias presentes nos espaços de formação-
aprendizado e de trabalho; e 3. O terceiro se direciona às narrativas e subjetividades 
mobilizadas nesses artefatos e por meio deles. Quando se trata de uma sociedade 
marcada por múltiplas desigualdades como a brasileira, nos interessa pensar de que 
maneira esses eixos se relacionam com os diferentes marcadores sociais – classe, raça, 
etnia, gênero, localização geográfica etc. De uma maneira mais ampla, nossa intenção 
é ampliar as narrativas e representações em torno das práticas, histórias e pessoas que 
constroem e estruturam o campo da moda no Brasil. 
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GT 18 –     Moda, Teorias e Métodos das Ciências Socias 
 
Coordenadoras: Elisabeth Murilho da Silva e Maria Eduarda Araujo Guimarães  
 
Ementa: partindo da compreensão do campo da moda como essencialmente 
interdisciplinar, o presente GT pretende abordá-la a partir do olhar teórico e metodológico 
fornecido pelas Ciências Sociais. Embora a sociologia da moda tenha se inaugurado com 
o brilhante trabalho de Georg Simmel “A Moda” (1911), que estabeleceu parâmetros para 
o entendimento da moda dentro de uma estrutura de hierarquia de classes sociais, desde 
os anos 1980 novas abordagens têm ampliado os estudos do campo da moda nas 
Ciências Sociais, em especial os estudos culturais, nos quais as discussões sobre moda 
passaram a incluir os conceitos de identidade, alteridade e estilos de vida. Assim, 
propomos acolher e debater trabalhos que tenham nas teorias da antropologia e 
sociologia seus principais referenciais, ou que se sirvam dos métodos de pesquisas 
dessas áreas (a pesquisa de campo, a etnografia, entrevistas, entre outros). A moda será 
aqui tratada como a parte mais visível da cultura de uma determinada época ou 
sociedade, permitindo a análise de vários outros fenômenos culturais, históricos, sociais 
e econômicos. 
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GT 19 - Trajes Africanos e Afro-Brasileiros: Moda, Memórias, Resistência e 
Festividades 
 
Coordenadores: Aymê Okasaki e José Roberto Lima Santos 
 
Debatedora: Eliany Cristina Ortiz Funari 
 
Ementa: a cultura material e os modos de vestir africanos e afro-descendentes são 
elementos fundamentais na construção das identidades afro-diaspóricas, funcionando 
como ferramentas de produção de moda, educação, transmissão de saberes ancestrais 
e formas de resistência cultural. Para compreender essas dinâmicas, recorremos à 
noção de cosmopercepção, de Oyèwùmí, como ferramenta analítica para abordar os 
repertórios socioculturais dos afrodescendentes no Brasil. As intersecções entre moda, 
indumentária, educação, resistência, celebrações e preservação da ancestralidade 
através dos modos de vestir, são fundamentais para refletirmos sobre as formas de 
expressão e preservação dos saberes que compõem a afrodiáspora, de onde emergem 
estruturas específicas de percepção e interação com o mundo. Nesse contexto, 
articulamos a perspectiva das encruzilhadas e do tempo espiralar, conforme proposto 
por Leda Maria Martins, para refletir sobre os processos de (re)existência coletiva que 
transcendem uma temporalidade linear. O tempo espiralar permite compreender as 
estéticas que se (re)criam, se transformam e se corporificam, conectando 
ancestralidades e atualizando saberes. A partir dessa abordagem, buscamos evidenciar 
não apenas as interações entre populações afrodescendentes e ameríndias, mas 
também as agências dessas comunidades, que negociaram suas práticas culturais para 



 
além da centralidade eurocêntrica. Leda Martins nos proporciona ainda o conceito de 
oralitura para pensarmos a latência das memórias nos corpos que elaboram 
conhecimento por meio de performances. Nelas os trajes, adereços e elementos cênicos 
potencializam a comunicação de histórias corporalmente narradas. Nesse sentido, a 
reflexão sobre o contraponto entre arquivo e repertório proposto por Diana Taylor 
também se soma às nossas reflexões sobre os sentidos do vestir na tradição oral.  As 
encruzilhadas estéticas são também um campo de disputas e ressignificações que 
envolvem dinâmicas de colonialidade, necropolítica e poder, conforme abordado por 
Achille Mbembe. A noção de necropolítica permite compreender como determinados 
corpos e práticas culturais são historicamente invisibilizados ou apropriados em 
contextos hegemônicos. Por outro lado, autores como Caroline Barreto destacam a moda 
enquanto campo de resistência e afirmação de identidades, questionando os processos 
de embranquecimento, apagamento e reinvenção das estéticas negras e afro-
diaspóricas. Alinhadas às investigações do Grupo de Pesquisas Estéticas e Culturais 
Africanas e Afro-Diaspóricas - Fayola Odara, propomos um debate sobre os códigos de 
vestimenta que emergem dessas interações culturais e educativas. A partir da análise 
das indumentárias utilizadas em contextos de transmissão de saberes afro-brasileiros, 
como nas artes, nas universidades e nas mídias contemporâneas, buscamos 
compreender como essas vestimentas e adornos são expressões visíveis de um ethos 
comunitário e de uma história coletiva de resistência e reconfiguração cultural. As 
comunicações apresentadas neste grupo de trabalho discutirão pesquisas em 
andamento que investigam como os modos de vestir em espaços culturais, educativos e 
de resistência negra contribuem para uma compreensão ampliada das relações 
interculturais e da permanência de saberes ancestrais na atualidade. 
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GT 20 - Moda e Domesticidades: vida cotidiana, trabalho e representações 
 
Coordenadores: Glauber Soares Junior e Débora Pires Teixeira 
 
Debatedor: Fabiano Eloy Atílio Batista 
 
Ementa: o presente Grupo de Trabalho propõe discutir as interseções entre a moda e a 
domesticidade, explorando como o vestuário se insere nas práticas e representações da 
vida privada. Com isso, pretende-se amalgamar investigações que discutam sobre o 
papel da roupa no espaço doméstico, considerando sua produção, consumo, 
ressignificação e performatividade, destacando-se, portanto, as relações entre moda, 
gênero e trabalho. Também interessa compreender como diferentes gerações vivenciam 
e transmitem práticas relacionadas ao vestuário doméstico, os modos como a juventude 
e o envelhecimento impactam a relação com a roupa dentro de casa e as transformações 
das práticas de vestir ao longo da vida. São bem-vindos trabalhos que abordem o 
vestuário de casa, o impacto da moda no trabalho doméstico, os circuitos de produção 
artesanal e costura doméstica, a representação da intimidade no vestuário e as 
mudanças intergeracionais nas formas de se vestir no ambiente privado. Incentiva-se 
que sejam conduzidas abordagens históricas, antropológicas, sociológicas e do design, 
para além de pesquisas que analisem a relação entre moda e domesticidade pela 
perspectiva da materialidade, do corpo e das mídias. O presente Grupo de Trabalho 
propõe discutir as interseções entre a moda e a domesticidade, explorando como o 



 
vestuário se insere nas práticas e representações da vida privada. Com isso, pretende-
se amalgamar investigações que discutam sobre o papel da roupa no espaço doméstico, 
considerando sua produção, consumo, ressignificação e performatividade, destacando-
se, portanto, as relações entre moda, gênero e trabalho. Também interessa compreender 
como diferentes gerações vivenciam e transmitem práticas relacionadas ao vestuário 
doméstico, os modos como a juventude e o envelhecimento impactam a relação com a 
roupa dentro de casa e as transformações das práticas de vestir ao longo da vida. São 
bem-vindos trabalhos que abordem o vestuário de casa, o impacto da moda no trabalho 
doméstico, os circuitos de produção artesanal e costura doméstica, a representação da 
intimidade no vestuário e as mudanças intergeracionais nas formas de se vestir no 
ambiente privado. Incentiva-se que sejam conduzidas abordagens históricas, 
antropológicas, sociológicas e do design, para além de pesquisas que analisem a relação 
entre moda e domesticidade pela perspectiva da materialidade, do corpo e das mídias. 
 
Bibliografia: 
 
ANDRADE, Rita Morais de. Boué Soeurs RG 7091: a biografia cultural de um vestido. 
2008. 224 f. Tese (Doutorado em História), Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo, São Paulo, 2008. Disponível em: https://tede2.pucsp.br/handle/handle/13076. 
Acesso em: 20 mai. 2024. 
 
ALGRANTI, L. M. Famílias e vida doméstica. In: SOUZA, L. M, de. História da vida 
privada no Brasil: cotidiano e vida privada na América portuguesa. São Paulo: 
Companhia de bolso, 2018. 
 
BASSANEZI, Carla. Mulheres dos anos dourados. In: PRIORE, Mary Del (org.); 
 
BASSANEZI, Carla (Coord. de textos). História das mulheres no Brasil. São Paulo: 
Contexto, 2018. p. 605-639. 
 
BONADIO, Maria Claudia. Moda e sociabilidade: mulheres e consumo no São Paulo 
dos anos 1920. São Paulo: Senac, 2007. 
 
BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand, 2006. 
 
BOURDIEU, Pierre. A distinção: crítica social do julgamento. 2. ed. Porto Alegre: Zouk, 
2011. 
 
BRAGA, João. História da Moda: uma narrativa. 11. ed. São Paulo: D’livros Editora, 
2022.  
 

https://tede2.pucsp.br/handle/handle/13076


 
CARVALHO, V. C. de. Gênero e artefato: o sistema doméstico na perspectiva da cultura 
material – São Paulo, 1870-1920. São Paulo: Edusp, 2008. 
 
CRANE, Diana. A moda e seu papel social: classe, gênero e identidade das roupas. 
Tradução Cristina Coimbra. São Paulo: Senac, 2006. 
 
FARIAS, Rita de Cássia Pereira. Entre a igualdade e a distinção: a trama social de uma 
grande empresa corporificada no uniforme de trabalho. 2010. 326 f. Tese (Doutorado em 
Antropologia Social), Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2010. Disponível 
Em 
http://repositorio.unicamp.br/jspui/bitstream/REPOSIP/280377/1/Farias_RitadeCassiaP 
ereira _D.pdf 
 
FRIEDAN, B. Mística Feminina. Rio de Janeiro: Rosa dos tempos, 2020. 
 
MORGADO, D. P. Domesticidade e consumo: experiências modernizantes nas 
enciclopédias femininas da Abril Cultural (1967-1973). 2021. 277 f. Tese (Doutorado em 
História), Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC, Florianópolis, 2021. 
 
RAINHO, Maria do Carmo Teixeira. A cidade e a moda: novas pretensões, novas 
distinções - Rio de Janeiro, século XIX. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2002. 
 
ROCHE, Daniel. A cultura das aparências: uma história da indumentária (séculos XVII 
e XVIII). São Paulo: Senac, 2007. Tradução de Assef Kfouri. 
 
ROCHE, Daniel. História das coisas banais: nascimento do consumo nas sociedades do 
século XVII ao XIX. Rio de Janeiro: Rocco, 2000. Tradução de Ana Maria Scherer. 
 
SANT'ANNA, Denise Bernuzzi de. Corpo e Beleza: "sempre bela". In: PINSKY, Carla 
Bassanezi; PEDRO, Joana Maria (org.). Nova história das mulheres no Brasil. São Paulo: 
Contexto, 2013. p. 53-62. 
 
SOUZA, Gilda de Mello e. O espírito das roupas: a moda no século dezenove. 2. ed. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2019. 
 
STALLYBRASS, Peter. O casaco de Marx: roupas, memória e dor. 3. ed. Belo 
Horizonte: Autêntica Editora, 2008. Tradução de Tomaz Tadeu. 
 
TEIXEIRA, Débora Pires. Da invisibilidade à aparição discreta: um estudo sobre velhice 
e moda na revista Claudia (1997-2010). dObra[s] – revista da Associação Brasileira de 
Estudos de Pesquisas em Moda, [S. l.], n. 37, p. 171–185, 2023. DOI: 



 
10.26563/dobras.i37.1521. Disponível em: 
https://dobras.emnuvens.com.br/dobras/article/view/1521. 
 
TEIXEIRA, Débora Pires; FARIAS, Rita de Cássia Pereira. As representações da velhice 
e sua interface com a moda. Dispositiva, [S.L.], v. 8, n. 14, p. 85-99, 12 fev. 2020. 
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. http://dx.doi.org/10.5752/p.2237- 
9967.2019v8n14p85-99. Disponível em: 
https://periodicos.pucminas.br/index.php/dispositiva/article/view/21529. 


